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CELEBRA-SE, hoje, o cente- 
nário de José Gomes Pi- 
nheiro Machado. À sua me- 

mória dedicará a Câmara doi 
Deputados uma sessão, home- 
nagem a que somente os ex- 
celsos cidadãos fazem jus. 

Pinheiro Machado foi. por 
certo, um homem pouco vul- 
gar. Durante anos a fio do- 
minou, da sua cadeira no Se- 
nado, a política nacional. Do- 
minou-a, não como grande es- 
tadista — a República presi- 
dencial não cria o ambienra 
propício ao domínio da inteli- 
gência e da cultura' — mas 
como grande caudilho. Quem 
conheça o enorme poder pes- 
soal do presidente da Repúbli- 
ca, no regime vigente, não pode 
deixar de pasmar ante a in- 
fluência que Pinheiro Machado 
exerceu na vida política, so- 
brepondo-se não raro ao pró- 
prio chefe da Nação. Por isto, 
a sua ação, apesar de perso- 
nalista e caudilhesca, pôde, om 
certas ocasiões, apresentar-se 
como democrática, já que se 
antepunha ao despotismo pre- 
sidencial. 

A verdade é, porém, que Pi- 
nheiro Machado não passava 
de um caudilho, de um grande 
e admirável caudilho, com to- 
dos os defeitos desta condição 
e algumas apreciáveis quali- 
dades pessoais. Eu diria, até, 
haver êle sido o último caudi- 
lho de âmbito nacional, se ou- 
tras manifestações do fenôme- 
no caudilhesco não tivessem 
surgido depois. Gerou-se, como 
é a regra, no fragor das luta» 
civis. Perturbadora foi. como 
não poderia deixar de ser. « 
sua ação. E caiu vitimado das 
paixões, que êle mesmo acen- 
dera e estimulara. 

Foi um caudilho, nada mais 
do que isto. Mas um grande e 
admirável caudilho, f \/,Sl 


